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NUNES D’COSTA

O poeta visual das aves, 
do canto, do céu, da fuga

Nunes D’Costa capta as aves voando, cantando... Não se sabe como cabe tanta beleza numa só lente.
Veja por que algumas espécies, antes comuns no céu de Goiânia, como a da foto, já não são encontradas aqui

UNIVERSALIZAÇÃO ELEIÇÕES 2016

Senador Wilder 
acredita que 2016 será  
o ano da Educação

Continuam audiências 
do PP com líderes de 
todo o Estado
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Casal de meia-lua-do-cerrado



NUNES D’COSTA

Passarada de Goiânia

SINÉSIO DIOLIVEIRA

 
No livro bíblico Mateus, mais precisamente no capítulo 

26, encontram-se alguns cuidados a serem tomados pelas 
pessoas em relação à sua vida. Cuidados estes no sentido 
de que não haja preocupação por parte delas sobre o que 
comer, beber e vestir. E para argumentar em favor dessa 
despreocupação com tais coisas, o apóstolo recomenda a 
observação dos passarinhos, mas isso de modo figurado, 
que é a maneira mais recorrente em que são usados na li-
teratura: “Olhai para as aves do céu, que não semeiam, 
nem segam, nem fazem provimentos nos celeiros; e, 
contudo, vosso Pai celestial as sustenta.”

O poeta Manoel de Barros, que almeja “renovar os 
homens usando borboletas”, chegou  a confessar que foi 
“aparelhado para gostar de passarinhos”. Outro que tam-
bém se inspirou muito em tais bichinhos é Mario Quinta-
na. Ele chegou a dizer, num texto belamente metafórico, 
que “os poemas são pássaros”:

Os poemas são pássaros que chegam
não se sabe de onde e pousam
no livro que lês.
Quando fechas o livro, eles alçam voo
como de um alçapão.
Eles não têm pouso
nem porto;
alimentam-se um instante em cada
par de mãos e partem.
E olhas, então, essas tuas mãos vazias,
no maravilhado espanto de saberes
que o alimento deles já estava em ti...

Muito antes de conhecer essa passagem bíblica, o 
fotógrafo Nunes D´Costa já olhava as aves do céu. Na 
verdade, ele passou a fazer muito mais que isso: come-
çou a fotografá-los. Depois veio, portanto, a curiosida-
de de conhecê-los detalhadamente, e disso resultou 
o seu contato com o professor José Hidasi, que é um 
grande especialista em pássaros. Nunes agora é gran-
de entendido em aves.

Quando não havia as grandes metrópoles, até que se 
poderia dizer que as aves eram sustentadas pelo “Pai ce-
lestial”. Afinal, havia abundância de alimentos para elas na 
natureza. Agora, os passarinhos estão sem céu. Mais pre-
cisamente sem árvores. E são delas que a maioria retira 
o seu sustento e nidifica. Com o avanço industrial e ou-
tros problemas afins das grandes cidades, que engolem 
vorazmente matas e rios, as aves estão cada vez menos 
alimentadas pelo “Pai celestial”. Segundo o 
Ibama, a lista de aves extintas no Brasil já 
chega a 100 espécies.

Na condição de uma das ci-
dades mais arborizadas do 
Brasil, isso permite que Goiâ-
nia conte com o privilégio de 
possuir uma fauna de aves de 
espécies mais diversas. Quem 
sabe muito bem disso é o fotó-
grafo Nunes D´Costa, que muita 
gente desconhece ser um espe-
cialista no registro  de pássaros. 
Há quem pense nele somente 
como fotógrafo de gente.

 Nunes, cujo amor pela foto-
grafia começou em 1972, real-
mente nutre uma  paixão enor-
me pelas aves. Ele vai longe 
para registrar uma espécie rara. 
É capaz de ficar horas e horas 
camuflado em alguma moita 
ou recorrer a algum utensílio 

para esperar um pássaro. Sabe 
tudo sobre o comportamen-
to das aves, principalmente o 
nome científico delas, coisa di-
fícil de se memorizar.

Atualmente, dando os reto-
ques finais em seu livro sobre 
a passarada urbana de Goiâ-
nia, Nunes publicará na obra as 
290 espécies fotografadas por 
ele em diversos setores de Goi-
ânia. Às vezes, quando pergun-
tado por alguma pessoa sobre 
como ele consegue registrar 
tantos pássaros, ele tem uma 
resposta simples na ponta da 
língua: “Olho muito para cima”.

 Com isso, ele quer dizer que 
“os pássaros só podem ser vis-
tos e escutados se as pessoas 

olharem para as árvores, da-
rem uma pausa na correria da 
vida diária para ir a um bos-
que da cidade, mas não apenas 
para caminhar, mas também 
para admirar esses bichinhos 
lindos, que ajudam enfeitar os 
parques com sua beleza e com 
seu canto.”

Nunes também relata que o 
crescimento de Goiânia já oca-
sionou o desaparecimento da 
meia-lua-do-cerrado (Melano-
pareia torquata). Segundo ele, 
essa ave era muito encontrada 
no cerradinho do Parque das 
Laranjeiras, e que só conseguiu 
encontrá-la em área rural de 
Cristalina, cidade goiana a 268 
quilômetros de Goiânia.

Nunes D’ Costa tem nos pássaros o seu alvo como fotógrafo

Outro registro no Setor Sul: periquitos-de-encontro-amarelo

Urutau, também conhecido como  
mãe-da-lua, com seu filhote no Setor Sul

Filhotes de coruja-gato 
fotografados no Setor Jaó

Também no setor, o casal 
de araras-canindés

A imaginação voa,
ele capta cada verso
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‘2016 será o ano da Educação’, diz senador Wilder 
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“Pátria educadora” tem ainda muito o que fazer

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais diz 
que o Brasil não pode mais espe-
rar  para investir em Educação. 
Caso contrário, o país perderá 
“o bonde da história”. Ele chama 
atenção para o desempenho do 
Brasil, que a cada ano piora em 
leitura, matemática e ciências. 
No último ranking da Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
o Brasil ocupou a 60ª posição 
em uma lista de 76 países. Ou 
seja, estamos mais para o fim 
dessa lista do que para o topo.

Em entrevista ao CERRADO, 
o senador goiano se diz “apai-
xonado” pelo tema, pois tudo o 
que ele tem se deve aos estu-
dos. Engenheiro formado pela 
Pontifícia Universidade Católi-
ca de Goiás (PUC-GO), na época 
Universidade Católica de Goiás 
(UCG), ele teve que financiar as 
parcelas junto ao governo fede-
ral no extinto Crédito Educativo. 

Wilder diz que juntou cada 
centavo para pagar a universi-
dade concluída em uma época 
que não existiam bolsas univer-
sitárias nem Prouni.

Hoje, o senador lamenta que 
o substituto do Crédito Educa-
tivo, o Fies, tenha sofrido tantos 
cortes do governo federal, que 
ainda por cima aumentou a taxa 
de juros e reduziu a cobertura do 
programa de financiamento.

Wilder afirma que a educa-
ção é a maior conquista que uma 
pessoa pode ter. “Se você não 
tem perspectiva de vida, com 
certeza, sem educação tudo será 
pior”, diz o senador.

“As pessoas querem saber 
como montei minha constru-
tora, como superei a extrema 
pobreza que enfrentava em 
Taquaral. Costumo dizer: não 
gosto de pular capítulos. Os 
primeiros deles foram a forma-
ção, a determinação em estu-
dar. Você transforma a vida das 

pessoas desse jeito.  Dê educa-
ção. Mas educação de qualida-
de. E você verá uma revolução 
acontecer: a revolução da qua-
lidade de vida, da melhora das 
condições financeiras, da for-
mação ética e do despertar do 
empreendedorismo”, diz.

Wilder explica que tem de-
dicado em parte seu mandato 
para a Educação.  Ele é autor, por 
exemplo, da emenda orçamen-
tária no Plano Plurianual (PPA) 
que institui duas universidades 
federais e públicas para Goiás. 
“Quando apresentei o projeto, 
disse para os parlamentares: 
precisamos corrigir injustiças 
com Goiás. Costumo fazer uma 
comparação: a região Norte de 
Goiás é do tamanho de uma Su-
íça. No entanto, não tem uma 
universidade federal lá. Alguém 
em sã consciência consegue 
imaginar uma Suíça sem uni-
versidades? Então, qual motivo 
do Norte de Goiás aceitar? To-
dos pagam impostos, existe um 
grande desenvolvimento eco-
nômico naquela região”, desa-
bafa o senador, que conseguiu 
aprovar sua emenda junto ao 
Congresso Nacional.

O projeto do senador foi or-
çado referencialmente em R$ 
200 milhões e plenamente acei-
to pelos demais integrantes da 
Comissão Mista do Orçamento.

Wilder diz que neste ano a 
luta será ainda maior para que 
os projetos que estão no pa-
pel sejam colocados em prá-
tica. O senador costuma dizer 
que não basta fazer obras se 
governo e cidadão não de-
sejarem realizar mudanças 
de comportamento. “Tanto a 
pessoa quanto o Estado, que 
é excessivamente burocrá-
tico, precisam querer fazer a 
mudança, executar ações di-
ferentes e ousadas. Depois da 
educação, acho que o ato de 
planejar seja o maior dom que 
temos”, diz o senador Wilder.

FOCO NO EMPREENDEDORISMO

Marconi lança programa com o 
Sebrae para capacitação profissional

Para fomentar o empreen-
dedorismo nas regiões menos 
desenvolvidas do Estado, o 
governador Marconi Perillo as-
sinou ontem um convênio de 
cooperação técnica com o Se-
brae-GO que prevê a capacita-
ção de 1,4 mil trabalhadores em 
93 municípios goianos. O even-
to contou com a participação 
de prefeitos, deputados e lide-
ranças de cooperativas.

O novo programa terá como 
foco melhorar a qualificação dos 
trabalhadores que atuam de for-
ma cooperada ou associada no 
campo e na cidade e também dos 
beneficiários dos programas de 
transferência de renda, como o 
Renda Cidadã e Bolsa Família. 

O projeto vai se concentrar 
nas cidades do Entorno do Dis-
trito Federal, Nordeste, Oeste e 
Noroeste de Goiás. Além da ca-
pacitação do público específico, 
o Sebrae-GO também vai ampliar 
sua participação no programa 

Ação Cidadã, que leva serviços 
públicos de forma itinerante ao 
interior. “Volto a dizer que com 
uma união como esta com o Se-
brae temos um bom caminho 
andado para superar este mo-
mento tão adverso da economia 
brasileira, que reflete em parte 
as crises que vivemos no mun-
do, como a desaceleração da Chi-
na. Estamos diante da pior crise 
econômica que vivemos desde 
a Depressão de 1929”, analisou 
o governador, observando que 
já chamou os representantes do 
grupo Votorantim para, na se-
gunda-feira, discutir a situação 
de Niquelândia, onde houve de-
missão e a empresa sinaliza com 
a paralisação das atividades.

Explicou ainda que esse con-
vênio de cooperação técnica para 
o fortalecimento da economia 
solidária em Goiás aposta no em-
preendedorismo como canal de 
acesso à econômica produtiva, 
por ser alavanca do potencial e 

das vocações de cada região.
Segundo ele, o antídoto mais 

eficaz contra a crise é a qualifica-
ção da mão de obra, que puxa o 
crescimento da economia. “Es-
tamos trabalhando duro para ter 
um ano melhor que ano passado, 
apesar da previsão de um PIB ne-
gativo do País, na ordem de 3,5% 
neste ano. Isso é cruel. Fico triste 
ao ver nossos vizinhos, Colômbia, 
Chile, Peru, Panamá, que fizeram 
o dever de casa e não descamba-
ram para o populismo, crescendo 
a 3% ao ano. Enquanto nós (Bra-
sil), Venezuela, Argentina, Bolívia 
patinando”, analisou. 

O governo de Goiás vai pro-
mover a qualificação por meio 
da Secretaria da Mulher, Desen-
volvimento Social, Igualdade 
Racial, Direitos Humanos e do 
Trabalho (Secretaria Cidadã). A 
secretária Lêda Borges explicou 
que o programa vai ser baseado 
no potencial de oportunidades 
e vocações locais.

Marconi, José Eliton e a secretária Lêda Borges: programa 
será comandado pela Secretaria Cidadã, comandada por ela

Wilder afirma que 2016 será 
um ano para colocar em prá-
tica as primeiras diretrizes do 
Plano Nacional de Educação, 
como a busca da universaliza-
ção desse direito. “Esse plano 
já está atrasado. Não sei se va-
mos recuperar o tempo perdi-
do em 2014 e 2015, já que ele 
é previsto para dez anos, ou 
seja, até 2024, mas acredito 
que podemos começar muita 
coisa neste novo ano”, afirma.

Ele cita a necessária redu-
ção das desigualdades e à va-
lorização da diversidade. Além 
disso, lembra que nada funcio-
nará na Educação enquanto os 
professores não receberem a 
devida valorização.

 
SUCESSO APÓS EDUCAÇÃO

O senador Wilder cresceu com 
o trabalho na inciativa privada. 
A primeira grande empreitada 

após se formar em Engenharia 
foi construir postos de gasolina 
do Carrefour. Depois, o grupo 
executivo da empresa, em Paris, 
o escalou para um desafio: cons-
truir os supermercados em vários 
países. Mas com prazos estipula-
dos, muitas vezes de pouco mais 
de três meses. Ele conseguiu 
cumprir a meta e passou a ser 
uma referência em construção 
civil. Antes de Wilder, as obras 
chegacam a demorar anos.

Aliada da determinação, a 
educação possibilitou transfor-
mar sua vida. Graças aos bancos 
escolares ele criou um expresso 
imaginário, Taquaral-Paris, que 
passou por diversos momentos 
de sua vida, mas sem jamais dei-
xar de fazê-lo acreditar que era 
possível cumprir sua meta.  

Hoje, os empreendimentos 
de Wilder estão espalhados em 
todo mundo. “As dificuldades 

para resolver aqueles cálculos 
gigantescos, aquelas contas qui-
lométricas, não foram em vão”, 
afirma o senador.

 
POLÍTICA

A política entrou na vida do 
empresário Wilder por um sim-
ples motivo: desejar combater a 
demora e a burocracia. Após ser 
secretário de Estado, a experiên-
cia no Senado levou o empresário 
goiano a um outro patamar: o da 
consciência cívica.

Por isso nos últimos meses 
ele investiu tantas energias em 
Educação. “Acredito que o Bra-
sil pode ficar melhor com edu-
cação. Todas as grandes nações 
que investiram para valer nis-
so tornaram-se referência no 
mundo. Basta ver a China, Isra-
el, Coreia e, claro, toda a Euro-
pa e Estados Unidos. Chegou a 
nossa vez”, diz o senador.   
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PROGRESSISTAS SE MOVIMENTAM

PP lança Sandes Júnior a prefeito de Goiânia
Continuam audiências do senador Wilder com líderes de todo o Estado, inclusive deputados e prefeitos

Senador Wilder com o deputado estadual Lissauer Vieira, o 
prefeito Juraci Martins e outras lideranças de Rio Verde

O progressista Bira acompanhado dos amigos Haroldo, 
Lourenço e Dr Felipe visitaram o senador Wilder

Progressistas de Carmo do Rio Verde visitam o 
senador Wilder para falar das eleições 2016

Senador Wilder com os líderes progressistas  
Chicão Pereira e Jair Porfírio, de Aragoiânia

Mais lideranças de Acreúna, acompanhadas pelo 
progressista Pankão, com o senador Wilder

Presidente do PP de Morrinhos, o advogado José Divino 
também  foi recebido pelo  senador Wilder

Os progressistas José Eli e Denilson, de Campos Verdes, 
também foram recebidos pelo senador Wilder

Senador Wilder Morais recebe lideranças de Rio Verde, 
Porteirão e Itajá para tratar ações do partido e eleições

Lideranças de Hidrolina são recebidas pelo presidente 
do PP Goiás, o senador Wilder

Liderança progressista de Palmeiras de Goiás, o 
vereador Eurípedes Amorim também visitou Wilder

Senador Wilder na reunião do Diretório Metropolitano 
que lançou a candidatura de Sandes Júnior a prefeito

Vice-prefeito de Nova América e presidente do PP 
municipal, Fabrício Rodrigues, Vânia, também do PP, e Wilder

Lideranças políticas de Rialma visitam o presidente 
estadual do PP, o senador Wilder Morais

Alcir Elias, Adeilton (Camarão), Divino Cabral e Gilberto 
Mendes, de Santa Helena, e Pankão, de Acreúna

Grande líder em Trindade, o ex-vereador Juarez também 
participou de reunião com o senador Wilder


